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Covas derrota Governo na luta pelas comissões 
Desarticula plano montado pelo Planalto para garantir vagas a parlamentares de sua confiança 

H l ! Q C D T ^ l A l I Í I - O GILBFHTO ALVES 

Mário Covas exibe a sua força: consulta a planilha observado de longe por um grupo de disciplinados peemedebistas 

Marco Maciel 
revê otimismo 

precipitado » 

Sarney Filho 
quer fixar o , 

mandato logo 
O deputado Sarney Filho 

(PFL-MA) assinou ontem o pro-
jeto de resolução do deputado 
César Cais Neto (PDS-CE) es
tabelecendo que a Constituinte 
definirá, previamente, o siste
ma de Governo e fixará o man
dato do Presidente da Repúbli
ca até o dia 15 de maio. 0 Presi
dente inicia sua viagem para a 
índia no dia 17 de maio. 

A consulta do presidente da 
Assembleia Nacional Consti
tuinte, deputado Ulysses Gui
marães (PMDB-SP), sobre o 
projeto de resolução de César 
Cais será recebida hoje pela 
subcomissão de Poderes, subor
dinada à Comissão de Organiza
ção de Poderes e Sistema de Go
verno. 

A subcomissão de Poderes se
rá presidida pelo deputado Al-
bérico Filho (PMDB-MA), pri
mo do presidente José Sarney. 
Como 2Q vice-presidente da sub
comissão estará o próprio depu
tado César Cais Neto, autor da 
proposta. 

A tendência predominante na 
subcomissão é recomendar a in
violabilidade dos atuais manda
tos, o aue significaria seis anos 
para o presidente José Sarney. 
A dificuldade está em fazer com 
que este parecer seja analisado 
peia Comissão e encaminhado a 
plenário antes da viagem do 
Presidente da República para a 
Índia. 

O senador Afonso Arinos 
(PFL-RJ), signatário do proje
to de resolução de Cais e que po
derá ser eleito hoje o presidente 
da Comissão de Sistematização, 
é favorável a que se cuide, des
de logo, da fixação do sistema 
de Governo. Esta definição, a 
seu ver, condiciona "a confor
mação de todos os instrumentos 
posteriores". 

Deputado quer 
manter 6 anos 

A redução do mandato do pre
sidente Sarney "seria, apenas, 
um golpe que só aos golpistas 
interessa", segundo afirmou 
ontem, em contundente discur
so na Assembleia Nacional 
Constituinte, o deputado mara
nhense José Teixeira. Ele co
brou uma "manifestação cla
ra" sobre a duração do manda
to presidencial, advertindo que 
çom a incerteza "desgasta-se a 
autoridade do Presidente, do 
Governo como um todo e dos 
partidos que o sustentam". 

O deputado disse que a amea
ça de golpe denunciada pelo 
CORREIO não foi suficiente
mente desmentida, frisando 
que a duração do mandato pre
sidencial "tornou-se alvo prefe
rido para açôes danosas ao 
País". Na sua opinião, o man
dato de seis anos já foi incorpo
rado pela Nova República. 

Falcão toma 
posse e é 

surpreendido 
O novo presidente do Comité 

de Imprensa do Senado, jorna
lista João Emílio Falcão, foi 
surpreendido ontem em sua so
lenidade de posse com a presen
ça maciça de senadores, dos 
presidentes Ulysses Guima
rães, da Câmara e Constituinte; 
Humberto Lucena, do Senado; 
do governador do Distrito Fede
ral José Aparecido de Oliveira, 
e até do ministro Aureliano 
Chaves, das Minas e Energia. 
Da nova diretoria empossada 
ontem fazem parte ainda os jor
nalistas Alencar Monteiro (O 
Estado de São Paulo); Rejane 
O l i v e i r a ( C O R R E I O 
BRAZILIENSE); e António Ar-
raes (O Estado de São Paulo). 
João Emilío Falcão também 
p e r t e n c e à e q u i p e d o 
CORREIO. 

O ex-presidente do Comité de 
Imprensa do Senado, Evandro 
Paranaguá, ao passar a direçâo 
do órgão aos novos eleitos, fez 
um discurso inflamado, criti
cando o fato de o jornal O Globo 
ter acusado os jornalistas dos 
dois comités de "lobistas a fa
vor dos parlamentares". 

O presidente eleito, em seu 
discurso, fez um relato da atua-
ção dos jornalistas setorizados 
e baseados no Comité de Im
prensa desde sua fundação. 

Sarney recebe 
PFL em jantar 
sem discursos • 

O presidente José Sarney re
cebeu ontem do PFL demons
trações de solidariedade e 
apoio, diante das criticas fei
tas por setores radicais, du
rante descontraído jantar no 
Palácio da Alvorada, ao qual 
compareceram os cinco mi
nistros e praticamente todos 
os deputados e senadores do 
partido. 

Não houve discursos for
mais, saudações ou apelos em 
voz alta. O presidente conver
sou com os representantes do 
PFL em pequenos grupos, ou
vindo às vezes as preocupa
ções de alguns com o fracasso 
da política económica que es
taria atingindo todo o governo, 
mas também manifestações 
de apoio e recomendações pa
ra a necessidade de se manter 
a Aliança Democrática como 
fundamental para o processo 
de transição democrática. As 
queixas contra as persegui
ções politicas dos governado
res do PMDB — segundo par
ticipantes do jantar, não che
garam a prejudicar a degusta
ção dos suaves vinhos nacio
nais, acompanhados de quei
jos, servidos na ocasião. 

Aureliano Chaves, Marco 
Maciel, Jorge Bornhausen, 
António Carlos Magalhães, 
ministros, juntaram-se aos de
putados e senadores do PFL 
num encontro cordial iniciado 
logo após as 20 horas e encer
rado por volta das 23. Além do 
presidente Sarney e de Dona 
Marly, a família presidencial 
se fez representar pelo genro 
Jorge Murad e pelo deputado 
José Sarney Filho. 

"Se alguém falou de políti
ca, eu não vi" — relatou às 
23h45 o líder do PFL no Sena
do, Carlos Chiarelli, que reve
lou ter conversado em várias 
rodas durante o jantar, algu
mas inclusive com a presença 
do presidente Sarney. Chiarel
li — que à tarde havia negado 
que o líder do partido na Câ
mara, José Lourenço, houves
se proposto a demissão do mi
nistro da Fazenda, Dilson Fu-
naro, durante a reunião do 
Conselho Político do Governo, 
— à noite garantiu que a refor
ma ministerial não foi tratada 
tampouco no jantar no Palácio 
da Alvorada. 

O Presidente Sarney, como 
de praxe, recebeu todos os 
convidados à entrada do Palá
cio, juntamente com Dona 
JÚLIO ALCÂNTARA 

Marly. O jantar foi servido no 
salão situado no térreo, ao es
tilo americano, sem formali
dades. 

FUNARO 

O grande drama do PFL é a 
política económica do Gover
no. Horas antes da reunião no 
Alvorada com o presidente Jo
sé Sarney, o líder José Louren
ço (BA) frisava que o m inistro 
da Fazenda, Dilson Funaro, 
perdeu sua credibilidade pe
rante a opinião pública e que 
com isto está prejudicando o 
Governo. Lourenço esteve 
com o Presidente da Repúbli
ca pela manhã, na reunião do 
Conselho Político, mas não se 
achou em condições de abor
dar a incompetência do minis
tro Dilson Funaro. 

A noite, porém, os integran
tes do PFL deixaram claro ao 
Presidente da República que 
todas as dificuldades de seu 
Governo estão na área econó
mica. O presidente do PFL, 
deputado Maurício Campos 
(MG), está impressionado 
com a reação de produtores 
rurais e pequenos empresá
rios do interior que estão sem 
condições de pagar suas dívi
das. 

O PFL apoiará o Presidente 
da República, mas deseja que 
o Governo apresente uma pro
posta económica, que seja 
uma definição de rumos. Não 
quer apenas que esta proposi
ção seja definida, mas discuti-
la e apresentar suas sugestões 
porque, como acentua o líder 
Carlos Chiarelli, a insatisfa
ção popular decorre das difi
culdades nesta área. 

Chiarelli lembra, sempre, 
que até novembro do ano pas
sado, quando o Plano Cruzado 
era um sucesso, ninguém dis
cutia o mandato do Presidente 
José Sarney. Pelo contrário, 
todos aplaudiam os seis anos. 
Com as dificuldades económi
cas começaram as articula
ções para colocar o assunto 
em debate. 

Os parlamentares do PFL 
estão indignados com as críti
cas feitas em carater pessoal 
ao Presidente da República. O 
lider na Câmara, deputado Jo
sé Lourenço (BA), está dispos
to a fazer um pronunciamento 
em represália a essas criticas, 
por serem totalmente injusti
ficadas. 

WILSON TEIXEIRA SOARES 
Da Editorla de Política 

Quando o senador Mário Co
vas foi eleito líder do PMDB na 
Constituinte, o ministro-chefe 
do Gabinete Civil, Marco Ma
ciel, comemorou a nova — e em 
sua análise, definitiva — derro
ta do presidente do PMDB, de
putado Ulysses Guimarães. Ho
je, no entanto, deve estar reava
liando seu julgamento a respei
to da eleição de Covas. No míni
mo, precipitado. 

O açodamento que caracteri
zou a análise do Chefe do Gabi
nete Civil ficou, mais uma vez, 
patenteado ontem à atarde 
quando Covas, com matemáti
ca precisão, cumprindo uma 
trajetória previamente estipu
lada, amealhou vitórias dentro 
do seu partido e sobre o Gover
no, a despeito dos esforços do 
líder de Sarney na Câmara, o 
deputado Carlos SanfAnna. 

A mais significativa das ma
nobras do líder do PMDB na 
Constituinte, por sinal defensor 
de eleições ciiretas para a esco
lha do aucçtísar da presidente 
José Sarney em novembro do 
ano que vem, deu-se significati
vamente na subcomissão encar
regada de elaborar, em primei
ra instância, o croquis do futuro 
mandato presidencial. 

Cedendo onde era viável e im
pondo sua determinação políti
ca para atingir seus objetivos — 
ainda que de longo curso —, o 
lider Mário Covas prepara-se 
para, hoje, jogar sua cartada 
maior e última. Exatamente a 
que tem por destino conduzir o 
deputado Bernardo Cabral do 
cargo de relator da todo-
poderosa Comissão de Sistema
tização. 

Uma eleição que, pelo menos 
no início da noite de ontem, era 
tida como certa nas equações 
realizadas no gabinete do líder 
do PMDB no Senado, Fernando 
Henrique Cardoso. Para quem o 
ex-presidente da OAB já estava 
praticamente eleito, em virtu
de, acima de tudo, da discreta 
porém decisiva campanha rea
lizada, nos últimos 21 dias, pelo 
mais importante cabo eleitoral 
de Bernardo Cabral: o próprio 
líder Mário Covas. 

Com olhos no 
futuro, Quércia 
joga por cima 
São Paulo — Uma posição de 

apoio à negociação da dívida 
externa ou respaldo político ao 
presidente José Sarney. A 
reunião-almoço promovida pelo 
governador Orestes Quércia pa
ra seus colegas Newton Cardoso 
(MG), Moreira Franco (RJ) e 
Marcelo Miranda (MS) deverá 
ter dividendos formais. Mas, in
dependente desses resultados, 

TARCÍSIO HOLANDA 
Repórter Especial 

O líder do PMDB na Consti
tuinte, senador Mário Covas, te
ve uma grande vitória sobre o 
Governo nas indicações dos 
membros de seu partido para as 
comissões e subcomissões te-, 
máticas da Constituinte, desar
ticulando pessoalmente todo o 
plano montado pelo deputado 
Carlos SanfAnna, o líder gover-
nista, para assegurar a presen
ça de parlamentares de sua 
confiança em postos estratégi
cos. 

O senador Mário Covas, que 
era dado ontem no Congresso 
como o grande vitorioso, passou 
a visitar cada uma das oito co
missões temáticas, na semana 
passada, fazendo discurso em 
todas elas, para desarticular 
uma manobra do líder do Go
verno, Carlos SanfAnna, atra
vés dos coordenadores de ban
cadas Marcos Lima (MG) e Ex
pedito Machado (CE), a qual ti
nha o objetivo de se contrapor 
às suas indicações. 

A BATALHA 
A primeira batalha ocorreu 

na Comissão de Organização 
dos Poderes e Sistemas de Go
verno, para a qual estava indi
cado o deputado pernambucano 
Egídio Ferreira Lima. SanfAn
na e seus amigos obstruíram a 
votação através de Marcos Li
ma, mas não se mostraram ar
ticulados para invalidar a indi
cação de Egídio para relator ge
ral. 

Também na Comissão de Or
dem Económica, o líder do Go
verno tentou lançar o deputado 
Roberto Cardoso Alves contra a 
indicação do senador Severo 
Gomes para relator. Cardoso 
solicitou que o presidente da Co
missão, senador José Lins, pro
cedesse a uma eleição para es
colha do relator entre todos os 

integrantes da comissão — e 
não apenas os do PMDB. Preva
leceu o acordo de liderança, 
honrando o PFL os entendimen
tos mantidos com Covas. 

A manobra também falhou aí 
na Comissão, assegurando-se a 
tranquila escolha do senador 
Severo Gomes. Hoje, o líder do 
PMDB na Constituinte e alguns 
dos seus colaboradores, como o 
vice-líder António Perosa (SP) 
elogiam a firme determinação 
dos líderes do PFL em honrar 
os compromissos assumidos no 
acordo. 

Na Subcomissão da Reforma 
Agrária, o chamado grupo mo
derado fez uma grande confu
são para se contrapor à indica
ção para relator do deputado 
Oswaldo Lima Filho. Lançaram 
chapa completa tendo o ex-
ministro da Agricultura, Alys-
son Paulinelli, como candidato 
a presidente, e o deputado Ro
berto Cardoso Alves a relator. 

Por 12 votos contra apenas 11 
foram asseguradas as indica
ções, respectivamente, dos líde
res do PFL e do PMDB nas pes
soas do senador Edison Lobão 
(PFL-MA) para presidente e do 
deputado pernambucano Os
waldo Lima Filho (PE) para re
lator. Mais uma vez foi desarti
culada uma m a n o b r a de 
SanfAnna e dos coordenadores. 

N a S u b c o m i s s ã o d e 
Princípios Gerais, Intervenção 
do Estado, Regime da Proprie
dade do Subsolo e da Atividade 
Económica o mesmo grupo do 
líder do Governo tentou invali
dar a designação do deputado 
Virgildásio de Sena para relator 
geral. Cientificado das mano
bras que estavam em curso, o 
líder do PMDB na Constituinte, 
senador Mário Covas, procurou 
o presidente da subcomissão, o 
deputado Delfim Netto (PDS-
SP) para ihe lembrar que exis-
tia um acordo e que o indicado 
pelo PMDB era" Virgildásio de 

Sena. Delfim manteve o com
promisso de seu partido com o 
PMDB e a tentativa de confron
to de SanfAnna e seus amigos 
foi invalidade. 

O líder do PMDB na Consti
tuinte, Mário Covas, e alguns 
dos seus vice-líderes, como o 
deputado paulista António Pe
rosa, não entendem a reação de 
SanfAnna e seus companhei
ros. Estes alegam que os mode
rados não estão sendo consulta
dos e por isso resolveram se 
contrapor às indicações feitas 
pelo líder do PMDB na Consti
tuinte. 

Covas, no entanto, afirma que 
procurou atender a todas as 
correntes existentes no PMDB, 
sustentando que suas indica
ções contemplam a esquerda, 
os moderados e a tendência de 
centro-esquerda, que ele e seus 
principais colaboradores consi
deram como a majoritária no 
PMDB. 

Perosa lembrava, ontem, que 
José Ulisses de Oliveira (MG) é 
moderado e teve sua indicação 
garantida para a Subcomissão 
da Questão Urbana e Transpor
tes, assim como Carlos Mosconi 
(MG) para relator da Subco
missão de Saúde, Seguridade e 
do Meio Ambiente. 

Esse mesmo critério, seguido 
inflexivelmente, esbarrou em 
alguns parlamentares mais à 
esquerda, como Octávio Eljsio 
(MG), preterido em face da in
dicação do senador João Cal-
mon para a Subcomissão de 
Educação, Cultura e Esportes. 

A orientação de Covas tam
bém atropelou o pleito do depu
tado Domingos Leonelli (BA), 
um político da esquerda do par
tido, que queria ser o relator ge
ral da Subcomissão dos Direitos 
dos Trabalhadores e Servidores 
Públicos. Prevaleceu a indica
ção de Covas, único líder sindi
cal do PMDB, Mário Lima, dos 
petroleiros. 

f f 

É um moleque", acusa Lima 
Ê sse Covas ê um moleque 

— em alto e bom som, o 
coordenador da banca

da de Minas na Câmara, depu
tado Marcos Lima, gritou essa 
frase, ontem, dentro da lide
rança do PMDB para expres
sar seu descontentamento pe
lo fato do líder do partido na 
Constituinte, Mário Covas, ter 
deixado de cumprir o acordo 
feito com os coordenadores de 
bancada, na sexta-feira passa
da, no sentido de indicar rela
tores das subcomissões por 
consenso ou eleição. 

Marcos Lima, aliás, acusou 

Covas de não ter cumprido até 
agora sequer um dos acordos 
promovidos. Citou como 
exemplo a situação de um de
putado que possuía o apoio de 
seis dos li integrantes de uma 
subcomissão para ser relator 
e, no final, foi preterido pelo 
deputado Virgildásio Sena. 
Esse è apenas um fato, entre 
outros que desagradaram o 
pemedeblsta mineiro. 

Todavia, o líder na Câmara, 
Luiz Henrique, que depois re
cebeu reservadamente o depu
tado Marcos Lima, disse que 
não havia acordo para a indi

cação dos relatores, que pelo 
próprio regimento da Consti
tuinte não poderiam ser elei
tos, mas escolhidos. Os coor
denadores de bancada assegu
ram que a reunião de sexta-
feira incluía todos os cargos 
de destaque nas subcomis
sões. 

A reação de Marlos Lima, 
integrante do grupo moderado 
do PMDB, foi interpretada na 
hora como manifestação gene
ralizada no melo dos coorde
nadores de bancada e dos mo
derados liderados por Carlos 
SanfAnna. 

Relator do mandato é por 4 anos 
O líder do PMDB na Consti

tuinte, senador Mário Covas, 
voltou a derrotar ontem o Palá
cio do Planalto ao garantir a in
dicação do senador José Foga
ça (RS) como relator da Subco
missão do Poder Executivo. 
Desde a noite da última 
segunda-feira e até o final da 
tarde de ontem, o Governo 
utilizou-se de todos os recursos 
para fazer do deputado cearen
se Expedito Machado o relator 
do grupo que definirá a duração 
do mandato do presidente Sar
ney. 

Antes mesmo que a subcomis
são iniciasse sua primeira reu
nião, às 11 horas de ontem, ficou 
claro que os governistas tinham 
maioria dentro do grupo. Tando 
que o líder do PMDB não conse-, 
guiu impedir a eleição do depu
tado Albérico Filho (MA), pri
mo do presidente Sarney e de
fensor do mandato de seis anos, 
para a presidência do órgão. 
Covas deu os anéis para não 
perder os dedos: cedendo a pre
sidência, ganhou força para ne
gociar a relatoria. 

Mas não foi fácil. Só depois de 
quatro reuniões com os mem
bros peemedebistas da subco
missão o senador Mário Covas 
conseguiu garantir para o gaú
cho José Fogaça o lugar de rela
tor. No último encontro, ao final 
da tarde, ele fez um apelo obje
tivo a Expedito Machado no 
sentido de que retirasse a candi
datura. O deputado entendeu o 
recado: o líder não estava dis

posto a ceder o cargo e, se ne
cessário, partiria para o con
fronto. "Em nome da unidade 
partidária", Machado abando
nou a disputa. 

Na verdade, não era um pro
blema partidário que estava em 
jogo, e sim mais um lance da 
disputa entre Mário Covas e o 
l í d e r g o v e r n i s t a C a r l o s 
SanfAnna . Uma das frases di
tas pelo senador a Expedito Ma
chado é bem ilustrativa da si
tuação: "Ninguém dentro do 
PMDB pode achar que é mais 
ou menos governo. Isto não é 
privilégio algum". 

Embora à Subcomissão do 
Poder Executivo caiba definir 
questões fundamentais para a 
organização institucional do 
País, a disputa travada no ór
gão tinha um motivo especifico: 
é naquele grupo que será defini
da a duração do mandato presi
dencial. Com a indicação de Fo
gaça, vence a corrente que de
fende os quatro anos para Sar
ney, entre os quais se inclui o 
próprio líder Mário Covas. 

Significativamente, o senador 
José Fogaça é autor de um re
querimento de 20 páginas ao de
putado Ulysses Guimarães, 
propondo a imediata convoca
ção de convenção nacional do 
PMDB para definir a questão 
do mandato. A tendência majo
ritária no partido é pelos quatro 
anos, o que justificaria ao rela
tor emitir um parecer neste 
sentido contra a eventual opi
nião da sua subcomissão. 

I 
Fogaça também propõe que o 

sistema de governo do País seja 
estabelecido como preliminar. 
Lembrando que as subcomis
sões só têm mais 24 dias para 
receber sugestões neste senti
do, ele defende a deflagração 
urgente de um processo de con
sulta popular capaz de respal
dar a opção entre o parlamenta
rismo e o presidencialismo. 
Pessoalmente, é favorável à 
instituição de um regime misto 
de gabinete, a vigorar a partir 
do próximo período de governo. 

Os outros dois subgrupos da 
Comissão de Organização dos 
Poderes e Sistemas de Governo 
(do Poder Legislativo e do Po
der Judiciário) tiveram seus 
cargos distribuídos em respeito 
aos acordos interpartidários. 

O presidente da Subcomissão 
do Poder Legislativo é o deputa
do Bocayuva Cunha (PDT); o 1" 
e 2° vice-presidentes são, res
pectivamente, Rubem Branqui
nho (PMDB) e Itamar Franco 
(PL). O relator é o deputado Jo
sé Jorge (PFL). 

Na subcomissão do Poder Ju
diciário, o deputado José Costa 
foi eleito presidente; os deputa
dos Jairo Carneiro (PFL) e 
Plínio Martins (PMDB), res
pectivamente, Io e 28 vices; e o 
relator é o deputado Plínio Ar
ruda Sampaio (PT). Para as 
duas vice-presidências do sub
grupo do Poder Executivo fo
ram escolhidos os deputados Vi-
valdo Barbosa (PDT) e César 
Cais Neto (PDS). 

Sarney, com Dona Marly, cumprimenta Aureliano Chaves 

ela representa o início de um 
novo PMDB que começa a se 
articular a partir dos governan
tes presentes. 

No Palácio dos Bandeirantes, 
onde os quatro se encontram a 
partir das 13 horas, assessores 
de Quércia cometam que o 
apoio do governador à política 
de Sarney pretende, muito mais 
do que um tratamento diferen
ciado para São Paulo, resgatar 
o Presidente da tutela de Ulys
ses Guimarães e Aureliano Cha
ves. 

Quércia tem dado insistentes 
sinais de apoio ao Presidente. 
Defende um mandato de seis 
anos e condena atitudes de de
sestabilização ao Governo Fe
deral, embora tenha assumido 
uma retórica de cobrança nas 
questões económicas. Com es
ses sinais, procura ocupar um 
espaço político nacional e se 
transformar numa opção de 
sustentação, paralela à Aliança 
Democrática. O PMDB de 
Quércia seguramente é diferen
te do de Miguel Arraes e Pedro 
Simon. Por isso, os dois gover
nadores foram os primeiros a 
criticar a proposta. 

Livrar Sarney dos tutores e 
lhe oferecer respaldo político 
não é uma tarefa que se esgota 
no desempenho positivo e tran
quilo do Presidente. Quércia po
derá colher nos próximos qua
tro anos os frutos desse apoio e 
se colocar como um dos mais 
fortes candidatos à sucessão 
presidencial em 1990. 

Acordo vale na Ordem Económica 
Com o início previsto para as 

15 horas, somente no final da 
tarde é que as três subcomis
sões da Comissão da Ordem 
Económica chegaram a um 
acordo para a indicação dos no
mes dos constituintes que exer
cerão as funções de presidente, 
relator e vice-presidentes. pe
sar da disputa acirrada dentro 
do PMDB, prevaleceu o acordo 
feito pelas lideranças do PMDB 
e do PFL, entre o senador Má
rio Covas e deputado José Lou
renço. 

Mesmo com a insatisfação 
dos peemedebistas da ala con
servadora do partido, foi indica
do para relator da subcomissão 
de Princípios Gerais, Interven
ção do Esttado e Regime de 
Propriedade do Subsolo o depu
tado Virgildásio Senna (PMDB-
BA). O deputado Delfim Netto 
(PDS-SP) único representante 
do partido eleito nas subcomis
sões da Comissão da Ordem 
Económica, recebeu 16 votos 
para a presidência. Para a Ia e 
2a vice-presidências foram es
colhidos os constituintes Afif 
Domingos (PL-SP) e Roberto 
Jefferson (PTB-RJ). 

Na segunda subcomissão, que 
tratará de assuntos à questão 
relacionados à questão urbana 
e transporte, o clima de vota
ção, mais tranquilo, permitiu 
aos constituintes chegarem a 
um consenso mais rapidamen
te. Os deputados concordaram 
numa eleição pró-forma para 

homologar os nomes do senador 
Dirceu Carneiro (PMDB-SC) 
para a presidência que, cum
prindo o acordo das lideranças 
peemebistas e pefelistas, indi
cou o deputado José Ulisses de 
Oliveira (PMDB-MG) para a 
relatoria. 

Na terceira subcomissão — 
politica agrícola, fundiária e re
forma agrária — a disputa foi 
mais acirrada. Desde o início 
dos trabalhos, o deputado Alys-
son Paulinelli (PFL-MG), e ex-
ministro da Agricultura do go
verno Geisel, refutou o acordo 
preliminar que indicava o sena
dor Edison Lobão (PFL-MA) 
para assumir a presidência. 
Apoiado pelo deputado Jorge 
Vianna (PMDB-BA), que que
ria disputar o cargo de relator 
com o constituinte Oswaldo Li
ma Filho (PMDB-PE), escolhi
do pelo acordo das lideranças 
da Aliança Democrática, Pauli
nelli insistiu na formação de 
uma nova chapa. 

O senador Edison Lobão, liga
do ao presidente Sarney, foi fi
nalmente eleito para a presi
dência da Subcomissão da 
Política Agrícola, Fundiária e 
Reforma Agrária por uma dife
rença mínima: um voto. Para a 
Ia vice-presidência foi eleito o 
s e n a d o r S a l d a n h a D e r z i 
(PMDB-MS) e para a 2a vice, o 
deputado Fernando Santana 
(PCB-BA). 

A exemplo do que Correu nas 
eleições de presidente, vice-

presidentes e relator da Comis
são da Ordem Económica; na 
semana passada, quando a in
terferência do líder do PMDB 
na Constituinte, senador Mário 
Covas, foi decisiva para forma
lizar o acordo das lideranças, e 
eleição da mesa da Subcomis
são de princípios Gerais, Inter
venção do Estado, Regime de 
Propriedade do Subsolo teria 
outro resultado se não fosse a 
imediata intervenção do sena^ 
dor paulista. 

Enquanto a sessão permane
cia num impasse — a ala con
servadora do PMDB exigia a jnr 
dicação de deputado Gabriel 
Guerreiro (PA) para disputar o 
cargo de Relator com o consti
tuinte Virgildásio Senna (BA"), o 
senador Mário Covas obteve do 
deputado Delfim Netto (PDS-
SP) a promessa de que mante
ria o acordo de lideranças, indi
cando o relator escolhido pelo 
partido, o baiano Virgildásio. 

A polémica, que não ficou res
trita dentro do PMDB, resvalou 
para o PDS, onde o senador Ro
berto Campos (MT) denunciava 
que o PMDB tentava, pela se
gunda vez, fazer com que os 
membros da Comissão da Or
dem Económica "engolissem" 
outro nome saído de acordos de 
bolso de colete. O aparte do se
nador Roberto Campos chegou 
a enfurecer o senador Severo 
Gomes (PMDB-SP), indicado 
para relator da Comissão da Or
dem Económica. 


